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RESUMO 

O conhecimento da estrutura trófica de peixes tem se destacado por fornecer informações 

relevantes sobre o funcionamento do ecossistema no qual estão inseridos, principalmente em 

ambientes represados de regiões semiáridas que sofrem constantes variações no nível de água, 

resultando em alterações, em especial na alimentação dos peixes devido à variação dos 

recursos alimentares ao longo do ano, provocando mudanças na dieta da ictiofauna local. 

Dentro desse contexto, objetivou-se descrever as categorias tróficas das espécies de peixes em 

ambientes dulcícolas do estado do Rio Grande do Norte. Foram registradas sete guildas 

tróficas: Detritívora/Iliófaga, Insetívora, Carcinófaga, Piscívora, Herbívora, Carnívora e 

Onívora. Através dos resultados, observa-se que os peixes inseridos em diferentes ambientes 

do estado apresenta um mesmo padrão alimentar, demonstrando uma flexibilidade na dieta, 

prevalecendo um hábito alimentar generalista. 

Palavras-chave: Guildas tróficas. Ictiofauna. Reservatórios. 

 

ICTIOFAUNA IN FRESHWATER ENVIRONMENTS IN SEMIARID: 

COMPOSITION AND TROFIC STRUCTURE 

 

ABSTRACT 

The knowledge of the trophic structure fish has been outstanding for providing relevant 

information on the functioning of the ecosystem in which they are inserted, mainly in 

dammed environments of semiarid regions that suffer constant changes in the level of water, 
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resulting in alterations, especially in the feeding of the fish due to the variation of the food 

resources throughout the year, causing changes in the diet of the local ichthyofauna. Within 

this context, the objective was to describe the trophic categories of fish in freshwater 

environments of the Rio Grande do Norte state. Seven trophic guilds were recorded: 

Detritivore/iliophagous, Insectivore, Carcinophagous, Piscivorous, Herbivorous and 

Omnivorous. Through the results, it can be observed the fish species inserted in different 

environments of the state present a same food pattern, demonstrating flexibility in the diet, 

prevailing a generalist alimentary habit. 

Keywords: Trophic guilds. Ichthyofauna. Reservoirs. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Região do semiárido brasileiro 

Na região semiárida do Brasil, devido aos prolongados períodos de seca e aos solos 

rasos, são poucos ecossistemas aquáticos que permanecem alagados durante todo o ano, 

criando-se o problema da falta e baixa qualidade de água disponível para o consumo humano 

(CARDOSO et al. 2012). Assim, com o intuito de contornar os períodos de escassez hídrica 

foram contruídos reservatórios como forma de estocar água no período chuvoso para consumo 

humano, uso na agropecuária e indústrias durante o período de estiagem (VIEIRA et al. 

2010). Os reservatórios da região semiárida brasileira sofrem uma grande deficiência em seus 

corpos hídricos, devido às baixas precipitações, longos períodos de estiagem e altos índices de 

evaporação, podendo mudar de completamente seco até transbordar (MONTENEGRO et al. 

2010). Entretanto, esses empreendimentos alteram o ciclo hidrológico natural, resultando em 

mudanças, em especial na alimentação dos peixes devido às oscilações na abundância ou 

escassez dos recursos alimentares ao longo do ano para a ictiofauna local (SILVA et al. 2012). 

Nesses ambientes também é comum a prática de introduções de espécies não nativas, 

para garantir aos pescadores o sustento de seus familiares e contribuir para o aumento da 

oferta de pescado na região (GURGEL; OLIVEIRA, 1987). Os peixes introduzidos são 

ameaças relevantes, pois esses animais são organismos chave em inúmeras interações 

ecológicas; muito apreciados pelos humanos, amplamente distribuídos, com grande 

mobilidade e adaptados ao meio (VITULE, 2009). Como observado por Molina et al. (1996) 

na lagoa Redonda, Rio Grande do Norte, o tucunaré, Cichla ocellaris, após ser introduzido 

ocasionou severos impactos à ictiofauna, extinguindo várias populações nativas de peixes, de 

forma extremamente rápida.  



16 
 

Outro impacto na ictiofauna dos reservatórios da região semiárida poderá ocorrer 

através da transposição do Rio São Francisco. Através de dois canais, Eixo Norte e Eixo Sul, 

a água será levada para importantes açudes da região: Armando Ribeiro Gonçalves, 

Entremontes, Pau dos Ferros e Santa Cruz (RN), entre outros (SANTANA FILHO, 2008). 

Sendo que além de modificar as características físicas e químicas da água, a transposição pode 

alterar a fauna de peixes devido à introdução de novas espécies, o que pode ocasionar 

alterações ou situações indesejáveis da qualidade ou das condições ambientais (AGRA 

FILHO, 2010). É importante salientar que espécies invasoras podem causar perda de funções 

do ecossistema, tais como: recursos litorais e produtos em decomposição, locais de desovas e 

refúgio para predadores (ZOHARY; OSTROVSKY, 2011). Além disso, o princípio da 

exclusão competitiva afirma que duas ou mais espécies não podem coexistir no mesmo nicho 

competindo por um mesmo recurso (VOLTERRA, 1926; GAUSE, 1934), desta forma, as 

espécies invasoras, por serem mais tolerantes as oscilações ambientais, podem eliminar as 

nativas. Assim, considerando a redução abrupta no volume de água de reservatórios e aos 

baixos níveis de oxigênio dissolvido as espécies não nativas conseguem prevalecer no 

ambiente (POMPEU; GODINHO, 2006), podendo levar a extinção das mesmas, devido à 

competição interespecífica por locais de reprodução, refúgio e alimentação. 

Dentro desse contexto, estudos sobre ecologia trófica em reservatórios são necessários, 

pois: i) estudos sobre alimentação de peixes possibilitam aplicações tanto para espécies 

isoladas ou para pares de espécies, quanto para população e comunidades mais complexas 

(VELLUDO, 2007), ii) a descrição dos itens alimentares consumidos por todas as espécies de 

peixes em uma comunidade é o ponto de partida para o reconhecimento de uma estrutura 

trófica natural (MAZZONI et al. 2010), iii) é necessário conhecer o espectro trófico e a 

atividade alimentar das espécies em seu ambiente para alcançar o sucesso nos esforços de 

conservação (LIMA; BEHR, 2010). 

Embora esses empreendimentos sejam comuns no semiárido pouco se sabe sobre o 

impacto da flutuação de vazão causada pelas barragens. Estudos em pequena escala em 

reservatórios da região mostram que os peixes apresentam modificações na utilização dos 

itens alimentares e na estrutura trófica devido às mudanças de recursos influênciados pela 

seca e oscilações no volume de água nos reservatórios (OLIVEIRA et al. 2016a; OLIVEIRA 

et al. 2016b). Adicionalmente, a falta de chuvas nos últimos anos agravou a escassez hídrica, 

ocasionando uma diminuição exacerbada do volume de água nos reservatórios, e uma 

modificação na composição e abundância íctica (SOUSA, 2015). Portanto, torna-se 

importante avaliar a alimentação de peixes durante um período maior de estudo, o que 
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fornecerá informações sobre a estrutura trófica natural e subsidiar práticas de manejo nestes 

ambientes. 

 

1.2 Estudo sobre alimentação natural em peixes 

Os estudos sobre alimentação natural de peixes e o estabelecimento da estrutura 

trófica, tem se destacado por fornecer informações relevantes sobre o funcionamento do 

ecossistema no qual estão inseridos, permitindo compreender a ecologia das espécies e seu 

papel no ecossistema e identificar os fatores que determinam o padrão de alimentação do 

peixe ao longo de seu ciclo de vida (OLIVEIRA et al. 2016b). No Brasil, nas últimas décadas 

tem ocorrido um aumento nos estudos relacionados à alimentação natural de peixes, com 

maior concentração para as espécies de maior interesse comercial, principalmente de rios e 

lagos das regiões Norte, Sul e Sudeste do país. Conhecer a dieta e a interação alimentar de 

peixes em ambiente natural (rios, riachos, lagos, etc.) ou artificial (açudes e reservatórios) 

com o meio fornece importantes informações ecológicas, como os mecanismos que permitem 

a coexistência e a exploração dos recursos por várias espécies em um mesmo sistema 

(GOULDING, 1980), bem como permite entender o comportamento destas espécies diante de 

variações nas condições ambientais e na disponibilidade do alimento (SILVA et al. 2008).  

Os estudos sobre a dieta possibilitam também aplicações tanto para espécies isoladas, 

como observado por Santos et al. (2014) em que os autores estudaram a preferência alimentar 

de juvenis de lambari-cachorro, Oligosarcus hepsetus, em relação a duas espécies de presas 

de peixe em ambiente controlado; ou para pares de espécies como observado por Tófoli et al. 

(2010) para as espécies simpátricas de Moenkhausia em um riacho da Região Centro-Oeste do 

Brasil, quanto para população e comunidades, como descrito por Oliveira et al. (2017, no 

prelo) com a espécie Plagioscion squamosissimus no reservatório de Santa Cruz, bacia 

hidrográfica do rio Apodi/Mossoró e, comunidades como as investigações da dieta da 

ictiofauna do reservatório Itupararanga, localizada no estado de São Paulo, realizadas por 

Ribeiro et al. (2014).  

A partir dos dados da alimentação é possível obter informações sobre os aspectos 

básicos da biologia das espécies, como: reprodução, crescimento, adaptação e sobrevivência, 

bem como entender a maneira como os indivíduos exploram, utilizam e compartilham os 

recursos do meio ambiente (SILVA et al. 2012), além de informações sobre as interações 

entre as espécies, e como as guildas tróficas estão distribuídas no espaço e tempo. Desta 

forma, estudos sobre a dieta de peixes têm grande importância pelo fato de estarem 

diretamente relacionados à obtenção de energia e ajudarem a entender as atividades 
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envolvidas nos processos de desenvolvimento, crescimento, reprodução e manutenção do 

organismo (GANDINI et al. 2012; BONATO et al. 2012; RIBEIRO et al. 2014). 

 

1.3 Alterações na alimentação e na estrutura trófica 

A maioria das espécies de peixes de água doce dispõe de uma ampla gama de 

estratégias e táticas alimentares, consumindo grande número de itens, favorecendo adaptações 

às novas condições impostas pelo ambiente (HAHN; FUGI, 2009). Os peixes podem 

aperfeiçoar a sua dieta utilizando os recursos mais energéticos ou através do consumo de itens 

alimentares em maior disponibilidade no ambiente (MACARTHUR; PIANKA, 1966), que vai 

depender da habilidade do peixe de procurar, detectar e ingerir a presa (ABELHA et al. 2001). 

A dieta ainda pode ser alterada quando os peixes exploram uma nova região no ambiente 

(GANDINI et al. 2014), por modificações espaciais e sazonais do habitat, considerando que 

locais e períodos distintos dispõem de diferentes condições abióticas e de ofertas de alimento 

(ABELHA et al. 2001), e do comportamento oportunista, de substituir itens escassos por 

outros abundantes de acordo com a época (DAVIES et al. 2008).  

A composição e a distribuição das espécies que compõe as guildas tróficas existentes 

na comunidade são dependentes de vários fatores como a estrutura do habitat, disponibilidade 

de alimento (ROSS, 1986), riqueza e composição de espécies da comunidade, da relação inter 

e intraespecíficas e dos fatores ambientais (XIMENES et al. 2011). Assim, as guildas são 

características do local e período e influenciadas pela estrutura do habitat, devido à mudança 

de paisagem, erosão e deposição de sedimentos, os quais criam peculiaridades locais 

(ALLAN, 2004). Por esses fatores, as variações na dieta são previsíveis e graduais, mas, 

mudanças abruptas no ambiente como as causadas pelo barramento dos rios (HAHN; FUGI, 

2009) e por oscilações no volume de água dos reservatórios (PETRY et al. 2013) que 

provocam situações imprevisíveis para as quais somente espécies dotadas de maior 

plasticidade alimentar estão adaptadas (HAHN; FUGI, 2009). Tais transformações alteram as 

características físico-químicas da água, nos quais os peixes constituem um dos grupos mais 

afetados (YOUNG et al. 2011; LOURES; POMPEU, 2012).  

O principal efeito do represamento é a mudança do regime de escoamento natural, o 

que leva uma alteração na quantidade e a qualidade dos recursos alimentares e sua utilização 

pelos peixes, o que geralmente modifica a dinâmica trófica do ambiente (ABUJANRA et al. 

2009; HAHN; FUGI, 2007). A barragem constitui um filtro ambiental para as espécies que, 

apos o represamento, deve encontrar os recursos alimentares no reservatório para a sua 
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manutenção individual (MÉRONA; VIGOUROUX, 2006), desta forma, podem ocorrer 

mudanças na composição íctica (HAHN; FUGI, 2009). 

Devido a esses processos, algumas fontes de alimentos sofrem alterações rápidas, que 

são percebidas em todas as comunidades aquáticas, assim, algas, vegetais, zooplâncton, 

zoobentos e peixes sofrem mudanças em suas abundâncias e, consequentemente, na 

disponibilidade para os seus consumidores (AGOSTINHO, 1999). Essas modificações têm 

como efeito inevitável o crescimento de algumas espécies de peixes oportunistas, que 

substituem itens alimentares escassos por outros mais abundantes (DAVIES et al. 2008), e 

decréscimo e/ou eliminação de algumas espécies (NOVAKOWSKI et al. 2007), gerando 

mudanças na composição íctica do local (HAHN; FUGI, 2009). Assim, os reservatórios 

podem provocar uma desestruturação na composição das guildas, através da introdução de 

novos predadores ou eliminação de alguns componentes ictiofaunísticos, o que pode 

modificar as relações tróficas em cascata, relacionadas aos efeitos bottom-up e top-down 

(CARPENTER; KITCHELL, 1993) e, influenciar de forma negativa todo o ecossistema 

aquático.  

Outra característica marcante nesses reservatórios é a presença de vazões, nas quais 

variaram de forma aciclica, o que acarreta em mudanças nas características limnológicas das 

áreas alagadas, de modo que os peixes respondem de forma diferente às variações ambentais 

impostas. Sendo que a diminuição excessiva do nível da água dos reservatórios é uma 

problemática que chama atenção, pois com o nível baixo pode causar um impacto na região 

litoral e em seus ambientes, o que pode resultar em perda da zona litorânea, berçário e refúgio 

para juvenis, com resultante perda da biodiversidade (WINFRIED, 2004). De acordo com 

Gandini et al. (2014) o impacto da flutuação de vazão causada pelas barragens ainda é pouco 

entendido. Alguns autores demonstram os efeitos das oscilações de vazão sobre as variáveis 

abióticas e nos atributos das assembleias de peixes, o que influencia a sua composição, 

abundância (PETRY et al. 2013), reprodução (VASCONCELOS et al. 2014), alimentação 

(PINTO et al. 2011; MEDEIROS et al. 2014) e estrutura trófica (CÔRREA et al. 2009).  

 

1.4 Alimentação e guildas tróficas de peixes no semiárido brasileiro 

Com relação a informações referentes à biologia alimentar de peixes no semiárido 

brasileiro, destacam-se os estudos que ao longo dos anos vem sendo realizados no estado do 

Rio Grande do Norte como Magalhães et al. (1990) no rio Piranhas-Açu, Canan et al. (1997) e 

Gurgel et al. (1998) ambos na Lagoa Redonda em Nísia Floresta, Gurgel e Canan (1999) na 

Lagoa do Jiqui, Andrade et al. (2000) no Rio Ceará Mirim, Gurgel et al. (2002) no rio 
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Piranhas-Açu (Alto do Rodrigues, São Rafael e Açu) e açude Corredor (Martins), Raposo e 

Gurgel (2003) na lagoa de Extremoz, Teixeira e Gurgel (2009) no açude de Riacho da Cruz, 

Gurgel et al. (2005) em um trecho do rio Ceará Mirim, Gavilan-Leandro et al. (2009) na lagoa 

do Piató-Assú, Dias e Fialho (2009) no rio Ceará Mirim, Montenegro et al. (2011) no açude 

Marechal Dutra, Mendes et al. (2013) no rio Seridó, Silva et al. (2012) na Lagoa do Piató-

Assú, Pessoa et al. (2013) no açude Marechal Dutra, Oliveira et al. (2016a) no reservatório de 

Pau dos Ferros e Oliveira et al. (2016b) no reservatório de Santa Cruz. 

Considerando que na região semiárida, a baixa precipitação anual afeta as categorias 

tróficas de peixes (OLIVEIRA et al. 2016a; OLIVEIRA et al. 2016b) e a necessidade de 

entender esses processos, pretendeu-se com a revisão descrever as guildas tróficas das 

espécies de peixes em ambientes dulcícolas do estado do Rio Grande do Norte. A revisão se 

restringirá a esses ambientes por estarem sujeitos a oscilações sazonais associadas à 

temperatura, nível de água, regime de chuvas, o que alteram os recursos alimentares 

disponíveis, resultando em mudanças na dieta dos peixes. 

 

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Detritívora/Iliófaga. Espécies com predomínio de detrito/sedimento na dieta. Foram 

enquadradas nessa guilda trófica as espécies Steindachnerina notonota (Miranda Ribeiro, 

1937) nos reservatórios de Riacho da Cruz (TEIXEIRA e GURGEL, 2009) e de Pau dos 

Ferros (OLIVEIRA et al. 2016a). Hypostomus pusarum (Starks, 1913), no açude Marechal 

Dutra (PESSOA et al. 2013) e no reservatório de Santa Cruz (OLIVEIRA et al. 2016b). 

Prochilodus brevis (Steindachner, 1875) e Loricariichthys derbyi (Fowler, 1915) no 

reservatório de Pau dos Ferros (OLIVEIRA et al. 2016a). Loricariichthys platymetopon 

(Isbrucker e Nijssen, 1979) no reservatório de Santa Cruz (OLIVEIRA et al. 2016b) e 

Curimatella lepidura (Eigenmann e Eigenmann, 1889) nos reservatórios de Santa Cruz e de 

Pau dos Ferros. O recurso detrito/sedimento é bastante valioso para essas espécies que 

apresentam grande importância ecológica para esses ecossistemas por seu hábito 

detritívoro/Iliófago, uma vez que contribuem para a ciclagem de nutrientes do ambiente 

(OLIVEIRA et al. 2016b). 

Insetívora. Representada por espécies que se alimenta predominantemente de insetos. 

Registrou-se nessa guilda Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758) na Lagoa Boa Cicca 

(CANAN et al. 1997), na Lagoa Jiqui (GURGEL et al. 2002) e no reservatório de Pau dos 

Ferros (OLIVEIRA et al,  2016a). Crenicichla lepidota (Heckel, 1840) na Lagoa Redonda, 

http://en.wikipedia.org/wiki/Henry_Weed_Fowler
http://researcharchive.calacademy.org/research/ichthyology/catalog/getref.asp?id=15099
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Nísia Floresta (GURGEL et al., 1998). Triportheus signatus (Garman, 1890) na Lagoa do 

Jiqui (GURGEL e CANAN, 1999) e no reservatório de Santa Cruz (OLIVEIRA et al., 

2016b). Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766) no reservatório de Santa Cruz 

(OLIVEIRA et al. 2016b). Astyanax fasciatus (Eigenmann, 1908) e Moenkhausia dichroura 

(Kner, 1858) no reservatório de Pau dos Ferros (OLIVEIRA et al. 2016a).  

 Carcinófaga. Espécies que apresentam essencialmente camarão em sua dieta. Nessa 

guilda registrou-se apenas Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840) na Lagoa do Piató 

(GAVILAN-LEANDRO et al. 2009) e no reservatório de Santa Cruz (OLIVEIRA et al., 

2016b). Essa espécie tem sido documentada com grande plasticidade trófica e oportunista 

(SANTOS et al. 2014; FERREIRA FILHO et al. 2014). Pesquisas realizadas em reservatórios 

de outras regiões apontam P. squamosissimus com hábito piscívora, como nos rios 

Paranapanema e Tibagi (BENNEMANN et al. 2006), Tietê (STEFANI e ROCHA, 2009) e no 

reservatório de Sobradinho (BA) (SANTOS et al, 2014). No entanto, essa espécie também foi 

classificada como carcinófaga no reservatório da Estação Ecológica de Tapacurá (PE) 

(FERREIRA FILHO et al. 2014). Portanto, a descrição dessas espécies como carcinófaga no 

estado do Rio Grande do Norte, possivelmente está relacionado com a abundância e a 

disponibilidade do camarão Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862), em seus 

reservatórios, facilitando sua predação, seguindo a teoria do forrageamento ótimo proposta 

por MacArthur e Pianka (1966), em que os organismos são adaptados para obter alimento 

com o maior valor energético gastando o mínimo possível de energia.  

Herbívora. Enquadram-se nessa categoria espécies com predomínio de vegetais em 

sua alimentação. Neste caso, registrou-se Astyanax bimaculatus no reservatório de Santa Cruz 

(OLIVEIRA et al. 2016b). No entanto, recente estudo realizado por Oliveira et al. (2017b, no 

prelo) no reservatório de Umari (RN), registrou A. bimaculatus como insetívora. Ainda na 

guilda herbívora foram documentadas as espécies Leporinus taeniatus (Fowler, 1941), 

Leporinus elongatus (Valenciennes, 1850) no reservatório de Pau dos Ferros (OLIVEIRA et 

al., 2016a), e L. piau, no reservatório de Santa Cruz (OLIVEIRA et al. 2016b) e no 

reservatório de Pau dos Ferros (OLIVEIRA et al. 2016a). No entanto, Durães et al. (2001) 

atribuem às espécies de Leporinus como onívoras.  

Piscívora. Espécies que apresentam peixe como item principal na sua alimentação. 

Enquadrou-se nessa guilda Hoplias gr. malabaricus (Bloch, 1794) nos reservatórios de Santa 

Cruz e de Pau de Ferros (OLIVEIRA et al. 2016b; OLIVEIRA et al. 2016a) e Cichla 

monoculus (Spix e Agassiz, 1831) no reservatório de Santa Cruz (OLIVEIRA et al. 2016b). 

Estudos relacionados ao hábito alimentar de C. monoculus em ambientes represados, tem 
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registrado a espécie como piscívora especialista (GOMIERO; BRAGA, 2004; NOVAES et al. 

2004; CAPRA e BENNEMANN, 2009). Já o hábito alimentar piscívoro para H. malabaricus 

em ambientes de regiões neotropicais é bem documentado na literatura (CORRÊA e 

PIEDRAS, 2008). Estudos experimentais em mesocosmos demonstram que H. malabaricus 

possui um papel importante na estruturação trófica e regulação de espécies forrageiras em 

ambientes aquáticos (MAZZEO et al. 2010). Sendo assim, a referida espécie merece uma 

atenção especial em estudos que visem à conservação da ictiofauna em ambientes represados, 

principalmente os considerados de pequeno e médio porte. 

Carnívora. Espécies que consomem exclusivamente itens de origem animal, como 

Synbranchus marmoratus (Bloch, 1795) no açude Marechal Dutra (MONTENEGRO et al. 

2011). Serrasalmus spilopleura (Kner, 1860) na lagoa de Extremoz (RAPOSO; GURGEL, 

2003) e Cichla ocellaris (Schneider, 1801) na lagoa Boa Cicca (CANAN et al. 1997). Sousa 

et al. (2015) classificaram T. galeatus nos reservatórios de Santa Cruz e Umari como 

carnívora, com predomínio nos dois reservatórios de molusco e peixe. 

Onívora. Indivíduos com itens de origem vegetal e animal na dieta em proporções 

similares. Nessa categoria Gurgel e Canan (1999) registraram Leporinus piau como onívora 

com tendência à insetivoria na Lagoa do Jiqui. Já Montenegro et al. (2011) ao estudarem a 

alimentação e a estrutura populacional de L. piau numa represa na região semiárida da 

Paraíba, classificaram a espécie como herbívora com tendência à onívora.  

A determinação de guildas tróficas de peixes em reservatórios tropicais é muito 

complexa (OLIVEIRA et al. 2016b), os recursos alimentares são poucos numerosos, onde os 

principais itens encontrados constituem-se de vegetais, insetos aquáticos e terrestres, e detritos 

(recursos alóctones), além do plâncton, bentos e peixes (recursos autóctone) (GURGEL et al. 

2005; HAHN e FUGI, 2009). Entretanto, podem ocorrer alterações temporais na 

disponibilidade desses recursos, influenciada pelas oscilações no volume de água, associadas 

principalmente ao período de chuvas, quando ocorre o aumento do nível de água do 

reservatório, inundando a vegetação marginal, antes seca, aumentando a área de ocupação de 

presas (insetos, moluscos e camarões, por exemplo) dificultando a predação desses itens. No 

entanto, nesse período ocorre uma adição de itens de origem alóctone, como material vegetal 

e uma grande quantidade de artrópodes terrestres, que caem na superfície do corpo d’água, a 

depender do grau de cobertura da vegetação marginal (SILVA et al. 2012). O oposto ocorre 

durante o período de seca, quando os níveis de água recuam, expondo às áreas anteriormente 

submersas, diminuindo a diversidade de habitat, deixando as presas mais vulneráveis e 

facilitando sua captura.  
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Essas alterações na disponibilidade e origem dos recursos alimentares é um aspecto 

relevante relacionado à estrutura trófica, uma vez que pode ocasionar mudanças na dieta dos 

peixes ou até mesmo a sua guilda trófica, como nos casos de L. piau registrado como 

herbívoro nos reservatórios de Pau dos ferros e Santa Cruz (RN); e como onívoro na lagoa de 

Jiqui (RN). A. bimaculatus registrada como insetívora na lagoa Boa Cicca (RN) (CANAN et 

al. 1997), e como herbívora no reservatório de Santa Cruz (OLIVEIRA et al. 2016b). 

Recentemente em trabalho desenvolvido por Oliveira et al. (2016a) no reservatório de Pau dos 

Ferros, foi confirmada a hipótese de que a diminuição do volume de água e a as diferenças 

espaciais influem na abundância de indivíduos das guildas tróficas. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através dos resultados apresentados, observa-se que a maioria das espécies de peixes 

inseridas em diferentes ambientes dulcícolas do Rio Grande do Norte, classificadas em sete 

categorias tróficas, seguem um mesmo padrão alimentar, composto por recursos tanto de 

origem autóctone como alóctone, aproveitando possivelmente os itens mais disponíveis em 

determinado momento do ano. Também demonstraram uma flexibilidade alimentar, com 

espécies apresentando hábito generalista, em alguns casos alterando temporalmente ou 

espacialmente sua categoria trófica, estratégia de extrema importância para a sobrevivência 

em ambientes neotropicais represados, pois amplia sua gama de recursos, permitindo tolerar 

impactos mais severos, como longos períodos de seca.  
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RESUMO 

 O objetivo do trabalho foi verificar a composição de peixe dos reservatórios de Santa Cruz, 

Umari e Pau dos Ferros localizados na bacia do Rio Apodi-Mossoró, Rio Grande do Norte, 

Brasil. Em cada reservatório a amostragem dos peixes ocorreu em pontos distribuídos ao 

longo dos sistemas, com periodicidade trimestral, entre fevereiro e novembro, no período de 

2010 a 2016 no reservatório de Santa Cruz; 2013 a 2014 em Umari; e 2011 a 2012 em Pau 

dos Ferros. Em cada ponto a captura foi padronizada e realizada com 11 redes de espera, com 

malhas variando de 12 a 70 mm, entre nós adjacentes, com 15m de comprimento por 1,8 a 2m 

de altura cada, instaladas às 17h com revista às 22h e despesca às 05h. Foram encontradas 22 

espécies pertencentes a 11 famílias e três ordens, das quais 81,82% são nativas, 13,64% 

alóctones e 4,55% exóticas. A ordem Characiformes foi a mais representativa, com seis 

famílias e 12 espécies, seguidas por Perciformes com duas famílias e seis espécies, e 

Siluriformes com três famílias e quatro espécies. Na Characiformes, a família Characidae foi 

a mais diversificada, com cinco espécies. Na Perciformes, a família Cichlidae foi a mais 

representativa, com cinco espécies. Nos Siluriformes, a família Loricariidae foi a mais 

diversa, com duas espécies. Considerando a carência de estudos sobre a composição 

taxonômica nos ecossistemas semiáridos, os resultados servem como referência para estudos 

de gestão e conservação dos peixes nativos. Após a transposição do rio São Francisco ou os 

processos de eutrofização que ocorrem nos reservatórios da região, este trabalho torna-se 

indispensável para o acompanhamento das comunidades atuais e daquelas que irão se 

estabelecer. 

Palavras-chave: Conservação. Peixe. Semiárido. Transposição do rio São Francisco. 
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ICHTHYOFAUNA PRESENT IN SEMI-ARID NEOTROPICAL RESERVOIRS 

 

ABSTRACT 

The objective of the study was to determine the composition of fish reservoirs of Santa Cruz, 

Umari and Pau dos Ferros located in the basin of Apodi-Mossoró Rio, Rio Grande do Norte, 

Brazil. In each reservoir fish sampling occurred in points distributed over the systems on a 

quarterly basis, from February to November, in the period 2010-2015 in the Santa Cruz 

reservoir; 2013-2014 in Umari; and 2011 to 2012 in Pau dos Ferros. At each point the catch 

was standardized and carried out with 11 gillnets with mesh ranging from 12 to 70 mm, 

between adjacent knots, with 15m long by 1.8 to 2m in height each, installed at 5:00 p.m. to 

with review 11:00 p.m., and expense at 5:00 a.m. We found 22 species belonging to 11 

families and 3 orders. Of which 81.82% are native, 13.64% non-native and 4.55% exotics. 

The Characiformes was the most representative, with 6 families and 12 species, followed by 

Perciformes with two families and six species, and Siluriformes with three families and four 

species. In Characiformes, the family Characidae was the most diverse, with five species. In 

Perciformes, the Cichlid family was the most representative, with five species. In 

Siluriformes, Loricariidae was the most diverse family, with two species. Considering the 

lack of studies on the taxonomic composition in semi-arid ecosystems, the results can be used 

as a reference for management studies and conservation of native fish. After the transposition 

of the São Francisco River or eutrophication processes occurring in the reservoirs of the 

region, this work it is essential to monitor the current communities and those that will 

establish themselves. 

Key words: Conservation. Fish. Semi-arid. The São Francisco River transposition. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As espécies de peixes que ocorrem no semiárido do Nordeste brasileiro representam o 

resultado de processos evolutivos condicionados aos fatores climáticos e impactos antrópicos 

como represamentos dos rios, programas de erradicação e introdução de espécies (ROSA et 

al. 2003; SANTOS;  ZANATA, 2006). A introdução de espécies na região semiárida pode ter 

ocasionado à extirpação de várias populações nativas de peixes, associada à predação, 

competição interespecífica e alterações no ambiente (MENESCAL et al. 2000; ATTAYDE et 

al. 2007). Atualmente existe um grande projeto de transposição, no qual grandes reservatórios 

das bacias do semiárido (Jaguaribe, Piranhas-Açu, Apodi-Mossoró, Paraíba do Norte) 
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receberão águas do Rio São Francisco (SANTANA-FILHO, 2008), o que mudará as 

características do ambiente, e poderá alterar a fauna de peixes devido à introdução de novas 

espécies, e provocar situações ambientalmente indesejáveis  (AGRA FILHO, 2010).  

As regiões semiáridas do Brasil apresentam instabilidade fluvial e uma pequena rede 

hidrológica em relação às demais, com altas temperaturas, baixa precipitação anual e chuvas 

irregulares (ARAÚJO et al. 2016). Esses aspectos são responsáveis pela instabilidade anual e 

interanual dos padrões de chuva, que associados às elevadas taxas de evaporação, constituem 

processos sazonais de intermitência que afetam o ecossistema da rede fluvial (NOVAES et al. 

2014). Devido aos prolongados períodos de seca e solos rasos, são poucos ecossistemas 

aquáticos que permanecem alagados durante todo o ano, criando-se problemas relacionados à 

disponibilidade de água para consumo (CARDOSO et al. 2012), o que motivou a construção 

de reservatórios destinados ao abastecimento hídrico para consumo humano, agropecuário e 

industrial (VIEIRA et al. 2010).  

O represamento modifica as características do ambiente, por transformar um 

ecossistema lótico em lêntico, o que influencia na composição, distribuição e abundância das 

espécies na comunidade, na qual somente aquelas com maior plasticidade fenotípica são 

capazes de se adaptar as novas condições ambientais impostas (MEIRELES et al. 2008; 

XIMENES et al. 2011). O principal efeito do represamento é a mudança do regime de 

escoamento natural, o que leva uma alteração na quantidade e a qualidade dos recursos e sua 

utilização pelos peixes (ABUJANRA et al. 2009). A barragem constitui um filtro ambiental 

para as espécies que, após o represamento, deve encontrar os recursos alimentares no 

reservatório para a sua manutenção individual (MÉRONA; VIGOUROUX, 2006). Ou ainda 

efeitos sobre as espécies migradoras, que podem não se reproduzir eficazmente 

(VERISSÍMO, 1999), como as dos gêneros Prochilodus e Leporinus. Essas modificações têm 

como efeito inevitável o crescimento de algumas espécies de peixes oportunistas, que 

substituem itens alimentares escassos por outros mais abundantes (DAVIES et al. 2008), 

decréscimo e/ou eliminação de algumas espécies (NOVAKOWSKI et al. 2007), o que gera 

mudanças na composição íctica do ambiente (HAHN; FUGI, 2007). 

A transposição do Rio São Francisco é outra questão preocupante, uma vez que a 

maior parte da ictiofauna presente na região não foi avaliada (SANTOS; ZANATA, 2006). 

Das 240 espécies de peixes de água doce que ocorrem no semiárido, das quais pelo menos 56 

são endêmicas, pouco se sabe sobre sua condição de conservação (ROSA; MENEZES, 1996). 

Assim, a introdução de espécies invasoras pode causar perda de funções do ecossistema, 

como recursos litorâneos e produtos em decomposição, locais de desovas e refúgio contra 
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predadores (ZOHARY; OSTROVSKY, 2011). Além disso, o princípio da exclusão 

competitiva afirma que duas ou mais espécies não podem coexistir no mesmo nicho 

competindo por um mesmo recurso (VOLTERRA, 1926; GAUSE, 1934), desta forma, as 

espécies introduzidas por serem mais tolerantes as oscilações ambientais, podem eliminar as 

espécies nativas do semiárido. 

A falta de conhecimento preciso da sistemática e distribuição da maioria dos táxons da 

região nordestina é um dos principais desafios para a avaliação biogeográfica e da diversidade 

ictiofaunística da região (ROSA et al. 2003; RAMOS et al. 2014) Assim, eventos de 

perturbações ambientais podem provocar uma desestruturação na composição da ictiofauna, 

através da introdução de novos predadores ou eliminação de alguns componentes 

ictiofaunísticos, o que pode modificar as relações tróficas em cascata, relacionadas aos efeitos 

bottom-up e top-down (CARPENTER; KITCHELL, 1993) e, influenciar de forma negativa 

todo o ecossistema aquático. 

Neste contexto, devido à carência de informações e impactos provocados pelo homem 

sobre a ictiofauna da região semiárida, como a construção de reservatórios e a introdução de 

espécies, estudos sobre o levantamento e composição de peixes são necessários. Portanto, 

buscou-se identificar a composição de peixes dos reservatórios de Santa Cruz, Umari e Pau 

dos Ferros, localizados na bacia do rio Apodi-Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil, para 

subsidiar futuros estudos sobre a gestão e conservação da ictiofauna nativa. 

  

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

O estudo foi realizado nos três maiores reservatórios da bacia hidrográfica do rio 

Apodi/Mossoró (Figura 1), semiárido do Nordeste brasileiro: Santa Cruz (capacidade máxima 

de 599.712.000,00 m
3
 de água) localizado na cidade de Apodi, Umari (capacidade máxima de 

292.813.650,00 m
3
 de água) na cidade de Upanema, ambos construídos em 2002, e o 

reservatório de Pau dos Ferros (capacidade máxima de 54.846.000,00 m
3
 de água), que foi 

construído na cidade de Pau dos Ferros em 1967. A bacia do rio Apodi-Mossoró é a maior 

inserida totalmente no Rio Grande do Norte, com uma área de 14.276 km
2
, o que corresponde 

a aproximadamente 27% do território estadual (BACIA APODI/MOSSORÓ, 2014). 
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Figura 1 – Localização dos reservatórios de Santa Cruz, Umari e Pau dos Ferros na bacia 

hidrográfica do rio Apodi-Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil. 

 

2.2 Coleta de peixes 

Em cada reservatório a amostragem dos peixes ocorreu em pontos distribuídos ao 

longo dos sistemas (Tabela 1), com periodicidade trimestral (fevereiro, maio, agosto e 

novembro). Em cada ponto a captura foi padronizada e realizada com 11 redes de espera, com 

malhas variando de 12 a 70 mm, entre nós adjacentes, com 15m de comprimento por 1,8 a 2m 

de altura cada, totalizando 301,8m
2
, instaladas às 17h com revista às 23h e despesca as 05h. 

 

2.3 Identificação das espécies 

 Os peixes capturados foram identificados em laboratório e classificados quanto à 

origem: nativas (da bacia hidrográfica do semiárido), alóctones (introduzidas de outras bacias 

hidrográficas do Brasil) e exóticas (com origem de bacias hidrográfica de outros países) de 

acordo com Rosa et al. (2003). Alguns exemplares das espécies foram enviados ao 

taxonomista da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) para a confirmação ou correção na 

identificação das espécies, onde os exemplares estão depositados na coleção ictiológica da 

instituição (UFPB: 8933 – 8997).  
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Tabela 1 – Pontos de amostragens nos reservatórios de Santa Cruz, Umari e Pau dos Ferros na 

bacia hidrográfica do rio Apodi/Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil. 

Reservatórios e 

anos de coleta 
Pontos Latitude (N) Longitude (W) 

Santa Cruz 

2010 a 2016 

1 5°45’07.4’’ 37º48’45.8’’ 

2 5°45’32.9’’ 37º49’51.3’’ 

3 5°47’07.4’’ 37º49’34.3’’ 

4 5°48’42.3’’ 37º48’54.7’’ 

5 5°49’04.4’’ 37º50’42.1’’ 

6 5°50’32.7’’ 37º52’22.6’’ 

7 5°49’12.7’’ 37º52’51.0’’ 

8 5°50’29.5’’ 37º54’06.3’’ 

Umari 

2013 a 2014 

1 5º41’54.0’’ 37º15’05.2’’ 

2 5º42’26.5’’ 37º13’29.6’’ 

3 5º42’47.5’’ 37º16’38.3’’ 

4 5º45’02.8’’ 37º14’41.7’’ 

5 5º47’02.1’’ 37º14’44.6’’ 

Pau dos Ferros 

2011 a 2012 

1 6º09’06.1’’ 38º11’12.6’’ 

2 6º10’11.6’’ 38º09’49.8’’ 

3 6º11’00.6’’ 38º09’11.2’’ 

4 6º11’20.3’’ 38º09’58.6’’ 

 

2.4 Analise de dados 

Para avaliar a adequação da metodologia de captura dos peixes foi gerada uma 

rarefação baseada em amostras (curva de acumulação de espécies) para cada reservatório, 

estimando a riqueza de espécies como função dos meses de coleta. Esta análise mensura a 

taxa em que novas espécies são adicionadas com o aumento do esforço para obtenção de 

amostras, dado pelo número de indivíduos observados ao longo das coletas (MAGURRAN, 

2004). A curva foi gerada utilizando o programa Paleontological Statistics (PAST) versão 

3.14 (HAMMER, 2016), que implementa a solução analítica conhecida por “Mao tau’, com 

desvio padrão (os erros padrões são convertidos em intervalos de confiança de 95%).  

Para verificar a similaridade na abundância das espécies (nativas, alóctones e exóticas) 

entre os reservatórios e a abundância de espécies entre as famílias de peixes, utilizou-se a 

análise de agrupamento com base nos dados relativos à abundância numérica dos peixes. Para 

cada situação, um dendrograma foi criado utilizando-se a distância Euclidiana, e o método da 

ligação da média não ponderada (UPGMA) foi utilizado como método de agrupamento. A 

abundância das ordens e das famílias foram ordenadas em Análise de Escalonamento 
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Multidimensional Não Métrico (NMDS), com base no índice de Bray-Curtis e as diferenças 

testadas em Análise de Variância Multivariada Permutacional (PERMANOVA), utilizando o 

índice de similaridade de Bray-Curtis. Essas análises também foram realizadas através do 

programa PAST. 

 

3 RESULTADOS 

 

A curva de acumulação de espécies em função do mês de coleta apresentou uma 

estabilização na quinta coleta de amostragem para os reservatórios de Santa Cruz, Umari e 

Pau dos Ferros, mostrando, desta forma, que a partir da coleta cinco não houve captura de 

espécies diferentes (Figura 2). 

    

    

A 

B 

Meses 

Meses 
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Figura 2 – Curva de acumulação de espécies (linha vermelha), intervalos de confiança de 95% 

(linha azul) para os reservatórios de Santa Cruz (A); Umari (B); Pau dos Ferros (C), da bacia 

hidrográfica do rio Apodi/Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil.  

 

Tabela 2 – Lista de espécies de peixes presentes nos reservatórios de Santa Cruz (SC), Umari 

(UM) e Pau dos Ferros (PF), bacia hidrográfica do rio Apodi/Mossoró, Rio Grande do Norte, 

Brasil. A coluna “Origem” representa: as espécies nativas (Na), alóctones (Al) e exótica (Ex). 

GRUPO TAXONÔMICO SC UM PF Origem Catálogo 

Ordem Characiformes      

Curimatidae      

1. Curimatella lepidura (Eigenmann &  Eigenmann, 1889) + + + Na 8969 

2. Steindachnerina notonota (Miranda Ribeiro, 1937) +  + Na 8949 

Prochilodontidae      

3. Prochilodus brevis Steindachner, 1875 + + + Na 8974 

Characidae      

4. Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758) + + + Na 8965 

5. Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) +  + Na 8980 

6. Moenkhausia dichroura (Kner, 1858) + + + Na 8958 

7. Moenkhausia costae (Steindachner, 1907) +  + Na 8979 

8. Psellogrammus kennedyi (Eigenmann, 1903)   + Na 8964 

Triportheidae      

9. Triportheus signatus (Garman, 1890) + +  Na 8982 

Anostomidae      

10. Leporinus piau Fowler, 1941 + + + Na 8967 

11. Leporinus taeniatus Lütken, 1875 +  + Na 8937 

Erytrinidae      

C 

Meses 
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12. Hoplias gr. malabaricus (Bloch, 1794) + + + Na 8946 

Ordem Perciformes      

Scianidae      

13. Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840) + + + Al 8966 

Cichlidae      

14. Cichlasoma orientale Kullander, 1983 +  + Na 8939 

15. Cichla monoculus Spix & Agassiz, 1831 + + + Al 8955 

16. Crencichla menezesi Ploeg, 1991 + + + Na 8935 

17. Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758) + + + Ex 8986 

18. Astronotus ocellatus (Agassiz, 1831) + +  Al 8960 

Ordem  Siluriformes      

Loricariidae      

19. Loricariichthys sp. +  + Na 8942 

20. Hypostomus pusarum (Starks, 1913) + + + Na 8934 

Auchenipteridae      

21. Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766) + + + Na 8961 

Heptapteridae      

22. Pimelodella dorseyi Fowler, 1941 + + + Na 8940 

Total de espécies 21 15 20   

Total de famílias 11 11 10   

Total de ordens 3 3 3   

3 4 7 

8 9 10 

11 12 14 

15 17 16 

19 18 20 
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Figura 3 – Imagens dos peixes coletados nos reservatórios Santa Cruz, Umari e Pau dos 

Ferros, bacia hidrográfica do rio Apodi/Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil. Os números 

representam os nomes científicos das respectivas espécies da tabela I. 

 

O dendrograma evidenciou uma similaridade na abundância de espécies nativas, 

alóctones e exóticas entre os reservatórios (Figura 4a). Foi observada também uma 

similaridade na riqueza de espécies que compõem as famílias Scianidae, Prochilodontidae, 

Triportheidae, Erytrinidae, Auchenipteridae e Heptapteridae, com uma espécie cada. As 

famílias Loricariidae, Anostomidae e Curimatidae apresentaram duas espécies cada, já as 

famílias Cichlidae e Characidae foram similares e compostas por cinco espécies (Figura 4b). 

 

Figura 4 – (A) Dendrograma de similaridade entre o número de indivíduos (N) estudados nos 

reservatórios de Santa Cruz, Umari e Pau dos Ferros, bacia hidrográfica do rio 

Apodi/Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil. Na = espécies nativas; Al = espécies alóctones; 

Ex = espécie exótica. (B) Dendrograma de similaridade entre o número total de espécies entre 

as famílias: Char = Characidae; Anas = Anostomidae; Curi = Curimatidae; Proch = 

Prochilodontidae; Trip = Triportheidae; Eryt = Erytrinidae; Cich = Cichlidae; Scia = 

Scianidae; Lori = Loricariidae; Auch = Auchenipteridae; Hept = Heptapteridae. 

 

A Análise de Escalonamento Multidimensional Não Métrico (NMDS; Figura 5) 

evidenciou que não houve diferença na abundância de indivíduos entre as ordens de peixes 

dos reservatórios de Santa Cruz (PERMANOVA F = 0,82; p = 0,71) e Pau dos Ferros 

22 21 

A) Cophen. Corre. 0.92 B) Cophen. Corre. 0.99 
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(PERMANOVA F = 0,90; p = 0,57), apenas ocorrendo no reservatório de Umari 

(PERMANOVA F = 1,98; p = 0,02). Em relação a análise da abundância de indivíduos entre 

as famílias, a ordenação também não evidenciou diferenças nos reservatórios de Santa Cruz 

(PERMANOVA F = 0,88; p = 0,78), Umari (PERMANOVA F = 1,08; p = 0,33) e Pau dos 

Ferros (PERMANOVA F = 0,82; p = 0,70). 

 

A 

B 

C 
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Figura 5 – Análise de Escalonamento Multidimensional Não Métrico (NMDS) entre a 

abundância das ordens e famílias nos reservatórios de Santa Cruz (A - Stress: 0,10, Eixo 1: 

0,52, Eixo 2: 0,40), Umari (B - Stress: 0,10, Eixo 1: 0,40, Eixo 2: 0,14) e Pau dos Ferros (C - 

Stress: 0,16, Eixo 1: 0,49, Eixo 2: 0,40), bacia hidrográfica do rio Apodi/Mossoró, Rio 

Grande do Norte, Brasil. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

A maior riqueza de Characiformes é devido, possivelmente, à ampla distribuição 

histórica de suas espécies nas bacias hidrográficas dos rios que compõe a maior parte das 

espécies de peixes de águas interiores do Brasil (NASCIMENTO et al. 2014). Nesta ordem, 

houve uma prevalência de um grupo de pequenos peixes da familia Characidae, denominado 

na região de piaba (Astyanax bimaculatus, Astyanax fasciatus, Moenlhausia dichroura, 

Moenkhausia costae e Psellogrammus kennedy). Estas espécies são oportunistas no processo 

de colonização de reservatórios, pela sua baixa longevidade e alta taxa reprodutiva 

(AGOSTINHO et al. 1992).  

Dentre os Perciformes, a riqueza específica está relacionada com a introdução de 

espécies, pois das seis presentes nessa ordem, quatro (Plagioscion squamosissimus, Cichla 

monoculus, Oreochromis niloticus e Astronotus ocellatus) foram introduzidas no semiárido. 

Leão et al. (2011) listaram as espécies introduzidas no Nordeste e atribuíram seus potenciais 

de impactos, afirmando que as introduções ocorreram voluntariamente através dos programas 

de “peixamento” do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS), em diversos 

lagos e açudes da região, provocando nestes ambientes impactos devido a predação de 

espécies nativas, competição por espaço e alimento, o que leva a perda de diversidade 

biológica. 

A riqueza de Siluriformes é explicada devido às condições abióticas que favorecem o 

estabelecimento de algumas espécies, como observado por Oliveira (2016a) no reservatório 

de Santa Cruz e Oliveira et al. (2016b) no reservatório de Pau dos Ferros, onde se observou 

que as condições de seca disponibilizaram o acúmulo de recursos nos reservatórios, como 

matéria orgânica e detritos favorecendo o estabelecimento dos detritívoros da família 

Loricariidae, além dos Curimatidae e Prochilodontidae da ordem Characiformes. Além disso, 

espécies da família Loricariidae, que são tolerantes a redução abrupta no volume de água e 

aos baixos níveis de oxigênio dissolvido, apresentam menor probabilidade de extinção local 

(POMPEU; GODINHO, 2006). 
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O maior número de espécies no reservatório de Santa Cruz pode ser explicado pela 

relação espécie-área, que caracteriza o incremento no número de espécies dependendo do 

incremento da área, sendo tratada como uma das teorias da ecologia (O'DWYER; GREEN, 

2010). Embora tenha um tamanho e volume de água menor em comparação com os outros 

sistemas, o reservatório de Pau de Ferros apresentou um número de espécies similar (n = 20) 

ao do reservatório de Santa Cruz (n = 21), e mais espécies do que o de Umari (n = 15), mas 

sem diferença no número de famílias e ordens. Uma explicação para este número de espécies 

pode ser o fato de que os reservatórios de Santa Cruz e Umari serem oligotróficos (HENRY-

SILVA et al. 2013), o que indica baixa produtividade primaria, já o reservatório de Pau dos 

Ferros, é um sistema antigo (50 anos) e eutrofizado, com alta produtividade primária, fatores 

esses que favorecem o estabelecimento de espécies no ambiente e que aumenta a diversidade 

local (PETRERE JR, 1996; AGOSTINHO et al. 1999). Outro ponto a ser considerado é a 

baixa profundidade do reservatório de Pau dos Ferros, uma vez que ambientes poucos 

profundos possibilitam uma maior área litorânea (BARBANTI et al. 1993), que aumenta a 

quantidade de espécies forrageiras nas margens, onde os nutrientes são usados com eficácia, o 

que permite uma maior produtividade biológica (MIRANDA et al. 2008; SANTOS, 2011), e 

consequentemente uma maior diversidade de espécies. 

Gavilan-Leandro (2003) encontrou uma composição de 18 espécies de peixes no 

perímetro urbano do rio Apodi/Mossoró, na Cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte, das 

quais 16 são nativas, uma alóctone e uma exótica. Em um artigo de revisão sobre a ictiofauna 

em bacias hidrográficas do Rio Grande do Norte foram encontradas 51 espécies, das quais 20 

estão presentes no rio Apodi/Mossoró (NASCIMENTO et al. 2014), no entanto, os autores 

não listaram espécies introduzidas. O baixo número de espécies destes reservatórios do 

semiárido pode ser explicado pelo padrão que ocorre nos rios da região onde a diversidade de 

peixes é considerada baixa (MALTCHIK, 1999), quando comparado a outros reservatórios do 

Brasil. 

Um estudo realizado por Novaes et al. (2015) verificou que a pesca artesanal que 

ocorre no reservatório de Santa Cruz é realizada por um pequeno número de pescadores, mas, 

com densidade elevada ao comparar com hidrelétricas das regiões Sul, Sudeste e Norte do 

Brasil. Segundo os autores, a pesca é sustentada por poucas espécies para a alimentação e 

comercialização, principalmente aquelas introduzidas, com destaque para Cichla monoculus, 

Oreochromis niloticus, Plagioscion squamosissimus, além de espécies nativas, como 

Prochilodus brevis e Leporinus piau. Hoplias malabaricus e Trachelyopterus galeatus foram 

capturados esporadicamente pelos pescadores. 
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As informações disponíveis sobre os impactos causados pela introdução de peixes no 

Nordeste brasileiro, em especial, nos reservatórios do semiárido do Rio Grande do Norte 

ainda são esparsas. Molina et al. (1996) observaram que o tucunaré, Cichla ocellaris Bloch & 

Schneider, 1801 depois de ser introduzido na lagoa Redonda, Rio Grande do Norte, extinguiu 

várias populações nativas de peixes de forma extremamente rápida após sua introdução. Desta 

forma, uma espécie introduzida de tucunaré (Cichla monoculus) registrada nos três 

reservatórios estudados pode estar competindo com as espécies nativas, mas pela carência de 

informações antes da sua introdução ou de estudos mais aprofundados, não é possível afirmar 

que impacto ela pode está causando.  

Outra espécie introduzida que ocorre nos três reservatórios é a tilápia, Oreochromis 

niloticus. No açude Marechal Dutra, Rio Grande do Norte, a espécie causou impactos 

ecológicos associados à competição e/ou mudanças ambientais (MENESCAL et al., 2000). O 

estudo de 30 anos de registros de pesca realizado no reservatório de Gargalheiras, localizado 

no mesmo estado, demostrou que após a introdução da tilápia, ocorreu uma redução 

significativa na Captura por Unidade de Esforço (CPUE) de outras espécies comercialmente 

importantes (ATTAYDE et al. 2011). Um dos impactos que essa espécie causa é na redução 

do zooplâncton e aumento na abundância do fitoplâncton, o que diminui a transparência da 

água, inibindo o recrutamento de outras espécies de peixes que se alimentam principalmente 

de zooplâncton (ATTAYDE et al. 2007). 

Nos últimos anos foram descritas três novas espécies endêmicas do Nordeste Médio 

Oriental: Anablepsoides cearensis, Parotocinclus seridoensis e Serrapinnus potiguar 

(COSTA e VONO, 2006; RAMOS et al. 2013; JEREP e MALABARBA, 2014) o que 

comprova a necessidade de mais estudos taxonômicos na região. No entanto, a metodologia 

de captura realizada nos reservatórios em estudo, através da utilização apenas de redes de 

espera, impossibilitou a coleta de espécies de menor porte como aquelas dos gêneros 

supracitados que geralmente são encontrados em reservatórios da região através de coletas 

com arrastos de malhas menores. 

Portanto, devido à carência de estudos da composição taxonômica em reservatórios do 

semiárido do Nordeste brasileiro, os resultados obtidos mostram-se bastante valiosos e servem 

como referência para a região. Após eventos como a transposição do rio São Francisco ou de 

processos de represamento, introdução de espécies ou ainda eutrofização dos corpos hídricos, 

o presente trabalho será de grande importância para o monitoramento das comunidades hoje 

presentes e as que virão a se estabelecer, servindo como base para estudos de manejo e 

conservação da ictiofauna. 
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RESUMO 

Estudos sobre guildas tróficas são fundamentais na determinação da estrutura trófica em 

ambientes que sofrem variações em precipitação e seca, fatores que têm efeito sobre a riqueza 

e abundância de espécies. Objetivou-se avaliar se a redução na pluviosidade e no volume de 

água promovem alterações na abundância de guildas de peixes no reservatório de Santa Cruz, 

semiárido brasileiro. Foram utilizados dados de precipitação, volume de água acumulado, e de 

abundância de guildas, coletados trimestralmente, entre fevereiro de 2010 e novembro de 

2015. Para a análise foram utilizados dados de abundância em CPUE, e com o objetivo de 

verificar alterações para cada guilda ao longo dos anos foi aplicada a ANOVA. Foi utilizado o 

teste de correlação de Pearson entre os valores de CPUE vs precipitação e volume do 

reservatório. Foram capturados 12548 indivíduos, distribuídos em 22 espécies, 11 famílias e 

três ordens. A riqueza variou entre 18 (2010, 2011, 2013 e 2014) e 20 (2012 e 2015), 

enquanto a abundância variou entre 3613 (2010) e 1421 (2015). As espécies foram 

distribuídas em cinco guildas, sendo insetívora e detritívora as mais abundantes, seguida por 

carcinófaga, onívora e piscívora. Houve redução na abundância ao longo dos anos para as 

guildas detritívora, carcinófaga e insetívora, e oscilação para onívora e piscívora. Ocorreu 

relação apenas na CPUE de detritívora com a chuva acumulada. Assim, abundância pode estar 

relacionada a fatores não mensurados, como a exploração de recursos e relações ecológicas. 

Palavras-chave: Estrutura trófica. Reservatório de Santa Cruz. Semiárido brasileiro. 
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ABSTRACT 

Studies on trophic guilds are fundamental in determining the trophic structure in 

environments resulting from variations such as precipitation and drought, factors that have an 

effect on species richness and abundance. The objective of this study was to evaluate it the 

reduction in rainfall and water volume promotes changes in the abundance of fish guilds in 

the Brazilian semi-arid Santa Cruz reservoir. Data trom precipitation, accumulated water 

volume, and abundance of guilds, collected quarterly, between February 2010 and November 

2015. For the analysis, abundance data were used in CPUE, with the aim of verifying changes 

for each guild ANOVA was applied over the years. The Pearson correlation test was used 

between the CPUE values and the precipitation and volume of the reservoir. 12548 

individuals were captured, distributed in 22 species, 11 families and three orders. Rickness 

ranged between 18 (2010, 2011, 2013 and 2014) and 20 (2012 and 2015), while abundance 

varied between 3613 (2010) and 1421 (2015). The species were distributed in five guilds, 

being insectivorous and detritivore the most abundant, followed by carcinophagous, 

omnivorous and piscivorous. There was a reduction in the abundance over the years for 

detritivore, carcinophagous and insectivorous, and oscillation for omnivorous and 

piscivorous. A relationship was observed only in CPUE of detritivore with accumulated 

rainfall. Thus, abundance may be related to unmeasured factors, such as the exploitation of 

resources and ecological relations. 

Keywords: Trophic structure. Santa Cruz reservoir. Brazilian semi-arid. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Estudos sobre ecologia de comunidade utilizam o termo “guilda” como grupo de 

espécies que explora a mesma classe de recurso ambiental de modo similar (SIMBERLOFF; 

DAYAN, 1991), mas que deve ser analisado cuidadosamente já que existem distinções entre 

esse e outros termos, como guildas tróficas, nichos ecológicos e grupos funcionais 

(XIMENES et al. 2011). As guildas tróficas existentes no habitat influenciam diretamente a 

composição e estrutura das espécies (ROSS, 1986) e afetam toda a comunidade (PACE et al. 

2004). Assim, o conhecimento sobre a composição de guildas tróficas é fundamental para 

determinar a estrutura trófica (GANDINI et al. 2012), entender as relações entre os 

componentes da ictiofauna e destes com outros organismos da comunidade aquática (COSTA; 

FREITAS, 2013), sendo imprescindíveis para avaliar os processos de adaptação ecológica 
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frente a diferentes tipos de perturbações ambientais, que promovem alterações nas interações 

bióticas, sobretudo aquelas de natureza trófica (PINTO et al. 2011). 

As guildas tróficas são afetadas sazonalmente (MELO et al. 2009) e espacialmente 

(ABELHA et al. 2001), por ocorrerem modificações no consumo dos recursos alimentares e 

especialmente quando os peixes exploram um novo ambiente (GANDINI et al. 2014), além 

do comportamento oportunista de substituir itens escassos por outros abundantes (DAVIES et 

al. 2008). Eventos de perturbações ambientais também têm efeito sobre a riqueza e 

abundância de espécies, que modificam a biodiversidade, abrindo novas oportunidades na 

comunidade para ocorrência de invasões biológicas (OLIVEIRA et al. 2011), sendo que a 

continuidade deste distúrbio pode eliminar espécies mais sensíveis, alterando a organização 

das comunidades (FELIPE; SÚAREZ, 2010).  

As oscilações nas vazões de água provocam mudanças drásticas nas condições 

ambientais, que exigem adaptações específicas da comunidade (JUNK et al. 1983), e 

influenciam na dieta das espécies (MEDEIROS et al. 2014), uma vez que, provocam 

mudanças nas características limnológicas, como o aumento da temperatura, condutividade e 

pH, bem como redução da concentração dos níveis de oxigênio (HUMPHRIES; BALDWIN, 

2003; LAKE, 2003), sendo os peixes o principal grupo afetado (PINTO et al. 2011), sofrendo 

com alterações na abundância, composição (PETRY et al. 2013) e estrutura das categorias 

tróficas (CORRÊA et al. 2009). As secas são perturbações de grande escala que afetam os 

ecossistemas de água doce em todo o mundo, sendo bastante estudadas em diferentes regiões, 

devido a sua importância no ciclo hidrológico e na manutenção dos organismos que habitam 

esses ecossistemas (COSTA et al. 2016).  

Muitas regiões áridas e semiáridas são susceptíveis a tornar-se mais quente e seca até 

ao final deste século, devido à ação antrópica que induz as mudanças climáticas (BRASIL et 

al. 2016). A região semiárida brasileira sofre com a escassez hídrica, passando por períodos 

longos de estiagem e curtos períodos de cheia (CARDOSO et al. 2012), isto pode ser 

exacerbado pelo aumento da demanda de água para uso humano, na captação e irrigação, 

afetando ainda mais a estrutura e função dos escossitemas, a biodiversidade e o estado 

ecológico de lagos e reservatórios (JEPPESEN et al. 2015). A falta de chuvas nessa região nos 

últimos anos ocasionou uma diminuição do volume de água nos reservatórios, o que 

modificou a abundância íctica (SOUSA et al. 2015) e a estrutura trófica (OLIVEIRA et al. 

2016a; OLIVEIRA et al. 2016b). 

Há uma necessidade urgente de estudos para melhorar a nossa compreensão dos 

impactos da atual seca e das mudanças climáticas futuras em água doce de ecosistemas 
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tropicais (BRASIL et al. 2016). Portanto, torna-se importante desenvolver estudos sobre 

guildas tróficas de peixes, em particular avaliar os efeitos de uma seca prolongada e como ela 

interage com a abundância dos indivíduos presentes nas mesmas, o que fornecerá informações 

indispensáveis sobre a estrutura trófica em ambientes represados do semiárido nordestino. A 

hipótese é de que a redução da pluviosidade e do volume de água dos reservatórios promova 

uma diminuição na abundância de indivíduos presentes nas guildas tróficas de peixes ao longo 

dos anos. Para testar esta hipótese foi comparada a abundância de indivíduos presentes nas 

guildas ao longo de uma seca prolongada, relacionando com a precipitação e volume de água 

do reservatório de Santa Cruz, Rio Grande do Norte, Brasil. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

O reservatório de Santa Cruz está inserido na bacia do rio Apodi-Mossoró, Brasil. É o 

segundo maior reservatório do estado do Rio Grande do Norte, com área de 341,3 ha, altura 

de 57,50 m e capacidade de 600 milhões de m
3
 de água (BACIA APODI/MOSSORÓ, 2016). 

Essa região possui clima semiárido e precipitação média anual de 750 mm. No entanto, nos 

últimos anos foi observada uma precipitação abaixo da média anual (Figura 1), com exceção 

de 2011, com valor máximo de 1041,6 mm (2011) e mínimo de 246,3 mm (2015) (SEMARH, 

2017). Este ambiente apresentou forte redução do volume de água (Figura 1) de 91,4% de sua 

capacidade em 2010 para 37% em 2015 (EMPARN, 2017). 

 

Figura 1 – Variação anual da pluviosidade acumulada e do volume de água do reservatório de 

Santa Cruz, Rio Grande do Norte, Brasil, entre 2010 e 2015. 
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A redução do volume de chuvas ocasionou diminuição da área do reservatório de 

Santa Cruz, Rio Grande do Norte, de 23,48 km
2
 no início do estudo (2010) a 16,84 km

2
 no 

final do estudo (2015). Pode-se observar que a maior precipitação no ano de 2011 aumentou a 

área do reservatório para 26,11 km
2
, mas a baixa precipitação nos anos seguintes diminuiu 

gradativamente a área do reservatório para 24,25 km
2
 (2012), 23,43 km

2
 (2013), 19,88 km

2
 

(2014) e 16,84 km
2
 (2015) (Figura 2). 

 

Figura 2 – Variação anual da área do reservatório de Santa Cruz, Rio Grande do Norte, Brasil, 

entre 2010 e 2015. 
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2.2 Coleta de dados biológicos 

Os peixes foram capturados, trimestralmente, entre fevereiro de 2010 e novembro de 

2015, em oito pontos (Figura 3). Em cada ponto a amostragem foi padronizada com 11 redes 

de espera com malhas variando entre 12 a 70 mm (entre nós adjacentes), com 15m de 

comprimento e altura entre 1,8 a 2,0m, totalizando 301,8m
2
, instaladas às 17h com revistas às 

22h e retirada das redes às 5h. Após captura os peixes foram transportados para laboratório e 

identificados, sendo a identificação confirmada ou corrigida por taxonomista da Universidade 

Federal da Paraíba (UFPB), onde os indivíduos estão depositados na coleção ictiológica 

(catálogo: UFPB 8953 - 8997). As guildas tróficas foram determinadas a partir de literatura. 

 

Figura 3 – Localização do reservatório de Santa Cruz e dos oito pontos de amostragem da 

ictiofauna distribuídos ao longo do corpo d’água. 

 

2.3 Análise de dados 

Foram utilizados dados de Captura por Unidade de Esforço (CPUE = N/(m
2 

x h). 

Onde N = número de indivíduos capturados, m
2 

= área de redes usadas (301,8 m
2
 por local) e 

h = tempo de exposição do apetrecho de pesca (12h)); para cada guilda trófica por ano de 

coleta. Foram testados os pressupostos de homocedasticidade e normalidade utilizando os 

testes de Shapiro-Wilks e Levene para os valores de CPUE para cada guilda. As diferenças 

entre os anos foram testadas pela Análise de Variância (ANOVA), e os anos comparados pelo 

teste de Tukey, com um nível de significância de p<0,05. Foram calculados os coeficientes de 

correlação de Pearson entre a CPUE vs o volume do reservatório e a chuva acumulada. As 
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análises foram realizadas através do programa Paleontological Statistics (PaST) versão 3.14 

(HAMMER, 2017). 

 

3 RESULTADOS 

 

Ao todo foram capturados 12548 peixes, distribuídos em 22 espécies, 11 famílias e 

três ordens. A riqueza de espécie durante os anos variou entre 18 (2010, 2011, 2013 e 2014) e 

20 (2012 e 2015), enquanto o número de indivíduos capturados diminui ao longo dos anos, de 

3613 (2010) para 1421 (2015). As espécies mais abundantes foram Moenkhausia dichroura (n 

= 3293), Curimatella lepidura (n = 2075), Triportheus signatus (n = 1643), Plagioscion 

squamosissimus (n = 1475) e Hypostomus pusarum (n = 1113), e as menos abundantes foram 

Psellogrammus kennedyi (n = 1), Pimelodella dorseyi (n = 3), Steindachnerina notonota (n = 

3), Astronotus ocellatus (n = 5) e Cichlasoma orientale (n = 9).  

 

Tabela 1 – Lista e abundância das espécies de peixes por ano e classificação das guildas 

tróficas (GT) no reservatório de Santa Cruz, Brasil. D – Detritívora; C – Carcinófaga; I – 

Insetívora; O – Onívora; P - Piscívora. NC - Número de catálogo. 

GRUPO TAXONÔMICO GT 2010 2011 2012 2013 2014 2015 NC 

CHARACIFORMES   
 

     

Anostomidae   
 

     

Leporinus piau (Fowler, 1941) O
1, 6

 22 97 31 51 65 24 8967 

Leporinus taeniatus (Lütken, 1875) O
1
  2 7 3 7 8 8937 

Erythrinidae   
 

     

Hoplias gr. malabaricus (Bloch, 1794) P
1, 4, 6, 7, 8

 48 64 76 123 64 78 8946 

Curimatidae         

Curimatella lepidura (Eigenmann &  Eigenmann, 1889) D
1, 6, 7

 468 945 100 223 120 219 8969 

Steindachnerina notonota (Miranda Ribeiro, 1937) D
1, 2

     3  8949 

Characidae         

Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758) I
1, 4, 8

 61 12 3 108 276 131 8965 

Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) I
1, 4, 6

 36  4 46 6 4 8980 

Moenkhausia costae (Steindachner, 1907) I
6
 189 13 9 28 45 56 8979 

Moenkhausia dichroura (Kner, 1858) I
1, 8

 1703 236 281 531 407 135 8958 

Psellogrammus kennedyi (Eigenmann, 1903) I      1 8964 

Triportheidae          

Triportheus signatus (Garman, 1890) I
4, 7, 8

 192 326 386 312 197 230 8982 

Prochilodontidae         
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1
OLIVEIRA et al. 2016a; 

2
GURGEL et al. 2005; 

4
HÖFLING et al. 2000; 

5
VIANA et al. 

2006; 
6
LUZ et al. 2009; 

7
OLIVEIRA et al. 2016b; 

8
OLIVEIRA et al. no prelo). 

 

A representação gráfica (Figura 4) mostrou que as guildas insetívora e detritívora 

foram a mais abundante em todo período de estudo, com redução na abundância ao longo dos 

anos. Carcinófaga também apresentou redução ao longo dos anos, por outro lado, onívora e 

piscívora apresentaram oscilações na abundância. A ANOVA evidenciou diferença na CPUE 

entre os anos para as guildas: detritívora (F = 3,90; p = 0,01), carcinófaga (F = 2,86; p = 0,04), 

insetívora (F = 2,82; p = 0,05), onívora (F = 4,25; p = 0,01) e piscívora (F = 3,39; p = 0,02). 

Prochilodus brevis (Steindachner, 1875) D
1, 8

 11 21 19 33 22 17 8974 

SILURIFORMES         

Auchenipteridae         

Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766) I
6, 7

 78 77 94 121 88 139 8961 

Loricariidae         

Hypostomus pusarum (Starks, 1913) D
1, 7, 8

 184 312 161 203 130 123 8934 

Loricariichthys platymetopon (Isbrücker & Nijssen, 1979) D
1, 7

 16 18 4 7 5  8942 

Pimelodidae         

Pimelodella dorseyi (Fowler, 1941) O
5
 1  1   1 8940 

PERCIFORMES         

Sciaenidae         

Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840) C
7, 8

 515 244 171 141 202 202 8966 

Cichlidae         

Cichla monoculus (Spix & Agassiz, 1831) P
7
 51 43 32 29 32 10 8955 

Astronotus ocellatus (Agassiz, 1829) O
4
  1 1 2  1 8960 

Cichlasoma orientale (Kullander, 1983) O
2
 1 2 1   5 8939 

Crenicichla menezesi (Ploeg, 1991) O
2
 34 15 14 27 14 33 8935 

Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758) O
6
 3 1 4 11 4 4 8986 

Abundância Total  3613 2429 1399 1999 1687 1421  

Riqueza Total  18 18 20 18 18 20  
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Figura 4 – Variação anual da CPUE das guildas tróficas de peixes entre período de 2010 e 

2015, no reservatório de Santa Cruz, Brasil. A – Detritívora, B – Carcinófaga, C – Insetívora, 

D – Onívora, E - Piscívora. A mediana é mostrada com uma linha horizontal dentro da caixa. 

Os valores mínimos e máximos são mostrados com linhas horizontais curtas. Letras diferentes 

indicam diferenças estatísticas (Tukey, p <0,05). 

 

Houve correlação positiva e significativa entre a pluviosidade acumulada e a 

abundância de indivíduos da guilda detritívora (r = 0.95; p = 0.01), mas não com o volume do 
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reservatório (r = 0.52; 0.28). Não ocorreram relações entre essas variáveis ambientais e as 

demais guildas tróficas (Tabela 2).  

  

Tabela 2 – Correlação de Pearson entre a abundância de guildas tróficas vs a precipitação e o 

volume de água no reservatório de Santa Cruz, Brasil. 

Guilda 

Trófica 

Precipitação Volume 

r p R p 

Detritívora  0.95 0.01 0.52 0.28 

Carcinófaga 0.28 0.58 0.60 0.21 

Insetívora 0.10 0.86 0.50 0.31 

Onívora 0.45 0.37 0.20 0.70 

Piscívora 0.14 0.79 0.01 0.99 

 

4 DISCUSSÃO 

 

A região semiárida brasileira passou por um período de seca prolongada, o que afetou 

diretamente o nível dos seus corpos hídricos. Com exceção de 2011, entre os anos de 2010 e 

2015 ocorreu um baixo volume de precipitação, o que ocasionou redução do volume de água 

e área do reservatório de Santa Cruz, o que pode ocasionar impactos nas comunidades desse 

ambiente. Durante esse período foi observada a presença de 22 espécies de peixes distribuídas 

em cinco guildas tróficas, sendo que detritívora, carcinófaga e insetívora apresentaram 

redução na abundância de indivíduos e o que não foi observado nas guildas onívora e 

piscívora ao longo dos anos, fato que poderia estar associado aos fatores ambientais 

supracitados. Entretanto, apenas a guilda detritívora (C. lepidura, H. pusarum, L. 

platymetopon, P. brevis e S. notonota) apresentou correlação significativa e positiva com a 

pluviosidade. 

Estudos afirmam que mudanças no regime hidrológico ocasionam alterações na 

disponibilidade de recursos alimentares, afetando as guildas tróficas de peixes (CORRÊA et 

al. 2009; PINTO et al. 2011; PETRY et al. 2013). Em ambientes tropicais de água doce, as 

variações na precipitação são importantes por auxiliar no transporte e disponibilidade de 

nutrientes (LOWE-MCCONNELL, 1987), alterando a ocupação dos nichos ecológicos e 

influenciando as guildas (XIMENES et al. 2011). No primeiro ano de estudo (2010) no 

reservatório de Santa Cruz houve a maior CPUE, isso pode ter ocorrido devido a maior 

quantidade de chuvas e um possível maior aporte de alimento alóctone (SILVA et al. 2012). 
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Nos últimos anos de estudo ocorreu uma redução na CPUE, isso pode estar associado à 

diminuição da disponibilidade de alimento externo, porque mesmo que a dieta de peixes seja 

principalmente de origem autóctone, os recursos alóctones são parte representativa na 

alimentação como aporte de nutrientes, fornecendo fonte de energia para o funcionamento da 

comunidade (HAHN; FUGI, 2007).  

Em outros ambientes represados foi evidenciado que a quantidade de guildas tróficas 

encontradas variou entre cinco a oito (PERETTI; ANDRIAN, 2004; CASSEMIRO et al. 

2005; RAYNER, 2006), e que a abundância das guildas pode ser explicada devido à 

capacidade do mesmo recurso ser explorado por mais de uma espécie, além da 

disponibilidade do recurso alimentar e de sua facilidade de exploração (ABELHA et al. 2001; 

GRENOUILLET; PONT, 2001; DEUS; PETRERE JR., 2003). Assim, a diminuição na 

abundância de detritívora, carcinófaga e insetívora pode estar associada a fatores não 

mensurados no estudo. 

Detritívora: a diminuição do volume de água do reservatório pode fornecer maior 

concentração de detrito, sedimento e nutrientes, o que favorece uma maior oferta de alimento 

para a guilda detritívora (OLIVEIRA et al., 2016a), cujas espécies são tolerantes a redução do 

volume de água, aos baixos níveis de oxigênio dissolvido e, consequentemente, a baixa 

probabilidade de extinção local (POMPEU; GODINHO, 2006). Além desses fatores, às 

adaptações das espécies presentes nessa categoria trófica, como morfologia do aparato bucal e 

trato digestório, favoráveis para explorar ambientes bentônicos, resultam na flexibilidade de 

exploração de recursos e na diversidade de itens alimentares ingeridos por esse grupo aquático 

(ZANATTA et al. 2016).  

A diminuição do volume de água pode aumentar as perturbações ambientais, tais 

como processos de eutrofização, e a concorrência de recursos alimentares, que favorece 

algumas espécies (CRISPIM; WATANABE, 2000). O que pode explicar a elevada 

abundância de detritívoros (P. brevis, C. lepidura, S. notonota, H. pusarum e L. 

platymetopon) no estudo, pois mesmo com a redução do volume de água a oferta de detrito 

pode não estar limitada, além das adaptações das espécies presentes nessa categoria trófica, 

favorecendo a sua permanência ao longo dos anos. O que demonstra a importância desse 

recurso alimentar para manutenção desta guilda, bem como, para outras comunidades do 

ecossistema, uma vez que os peixes detritívoros representam um importante elo na 

participação nos processos de ciclagem de matéria e energia nos sistemas ecológicos 

(RESENDE, 2008). 
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Carcinófaga: composta apenas por P. squamosissimus, espécie oportunista e com 

grande plasticidade trófica, que tem dieta baseada no camarão Machrobacium 

amazonicum (Heller, 1862) no semiárido brasileiro (GAVILAN-LEANDRO et al. 2009; 

SANTOS et al. 2014; FERREIRA FILHO et al. 2014; OLIVEIRA et al. 2016b). Embora não 

tenha ocorrido correlação entre a redução da CPUE com a diminuição da precipitação e do 

volume de água. A redução da abundância da guilda pode estar relacionada a outros fatores 

não ligados ao efeito da seca, como a disponibilidade do camarão M. amazonicum, como 

também a pesca artesanal. Durante a seca, o detrito precipita e predadores visuais se 

beneficiam, porque o camarão fica mais visível, além da diminuição de refúgio contra 

predadores (WINFRIED, 2004), o que beneficia a guilda.  

O reservatório de Santa Cruz apresenta uma densidade elevada de pescadores 

artesanais e P. squamosissimus é o principal recurso pesqueiro (NOVAES et al., 2015). Além 

disso, no período que ocorreu o menor volume de água no reservatório (2014 e 2015) 

provavelmente intensificou a competição intraespecífica, repercutindo na abundância da 

espécie, o que pode até afetar as chances de permanência local (SOUSA, 1984), uma vez que 

se tem uma população cuja dieta dos indivíduos é baseada em um único item, o camarão.  

Insetívora: a guilda insetívora (A. bimaculatus, A. fasciatus, M. costae, M. dichroura, 

P. kennedyi, T. signatus e T. galeatus) apresentou diferença na CPUE ao longo dos anos, com 

variações, mas que não teve relação com a precipitação e o volume do reservatório. Embora 

os insetívoros sejam beneficiados em anos de cheia (CUNICO et al. 2002), a maior CPUE 

ocorreu em 2010, ano que o reservatório apresentou maior volume de água e elevada 

precipitação, mas no ano que houve maior precipitação (2011) a guilda apresentou a menor 

abundância, logo, a precipitação não foi o fator relevante para a abundância da guilda.  

Por sua grande diversidade e por habitarem os mais diversos ambientes, os insetos 

podem variar sazonalmente, tornando-se mais ou menos disponíveis conforme /as estações do 

ano e, muitos insetos não apresentam restrições ambientais (GOULART; CALLISTO, 2003; 

BESERRA et al. 2010), e sua disponibilidade para os peixes não é limitante (ABURAYA; 

CALILL, 2007). Os insetos aquáticos apresentam ampla distribuição no corpo de água, 

podendo ser encontrados em diferentes microhabitats, como sedimentos, macrófitas, rochas, 

folhiço, e troncos submersos possibilitando que sejam explorados por peixes com diferentes 

táticas alimentares (GORDON et al. 2004; VIDOTTO-MAGNONI; CARVALHO, 2009), 

obedecendo às adaptações morfológicas específicas de cada espécie e/ou de seu uso do micro-

habitat (MAZZONI et al. 2010).  

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0073-47212016000100201&lng=pt&nrm=iso&tlng=en#B27
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Quando o volume de água está elevado, os insetívoros podem utilizar o alimento 

autóctone do ambiente (OLIVEIRA et al., 2016b), como também explorar a região litorânea a 

procura de alimentos alóctones e refúgio (MIRANDA et al., 2008), mas com a diminuição da 

área do ambiente, os recursos alimentares alóctones, como também as áreas de refúgio ficam 

mais escassos (WINFRIED, 2004), o que pode ter facilitado a captura dessas espécies 

forrageiras por H. malabaricus, como observado que a abundância deste predador não 

diminuiu ao longo dos anos de estudo. Com base nessas informações, o impacto na região 

litoral, devido à perda de complexidade, faz com que ocorra declínio na abundância de 

espécies que habitam essas zonas litorâneas (ZOHARY e OSTROVSKY, 2011), ocorrendo a 

maior predação sobre os insetívoros. 

Onívora: a guilda onívora (A. ocellatus, C. orientale, C. menezesi, L. piau, L. 

taeniatus, O. niloticus e P. dorseyi) apresentou oscilação ao longo dos anos, isso deve estar 

associado à plasticidade alimentar das espécies. Espécies com uma grande variedade de itens 

em sua dieta conseguem em períodos de seca encontrar alimento com maior facilidade 

(BRUCE, 2013). O impacto da seca sobre as espécies de peixes depende de como ele altera a 

sua dieta e a intensidade da concorrência pelo alimento. Assim, os peixes onívoros podem 

mudar sua dieta em períodos secos e chuvosos e são um grupo a ter uma maior opção 

disponível de recurso alimentar (BALCOMBE et al. 2005).  

Outro fato importante são as características do aparato morfológico das espécies e da 

plasticidade alimentar, o que possibilita explorar um alimento quando o mesmo se torna 

disponível (HAHN; FUGI, 2007) e mais abundante no ambiente (MACHADO-

EVANGELISTA et al. 2015). Esse caráter oportunista tem sido registrado para peixes 

inseridos em diferentes categorias tróficas, entre eles os onívoros, sendo considerada uma 

importante estratégia para a colonização de ambientes alterados, contribuindo para o sucesso 

na ocupação de reservatórios (AGOSTINHO et al. 2007), uma vez que, permite-lhes alargar 

sua gama de recursos (DELARIVA et al. 2013) permitindo tolerar impactos mais severos, 

como os longos períodos de seca comuns no semiárido. 

Piscívora: a guilda piscívora também apresentou oscilações na CPUE no período de 

estudo, com H. malabaricus e C. monoculus como representantes. A abundância das espécies 

pode ser refletida pela sua capacidade de realizar migração ou movimento amplo por busca de 

recurso alimentar, como observado em H. malabaricus (TEXEIRA et al. 2005) e pela captura 

de presas, a qual pode ter uma elevação durante mudanças entre estações (MENEZES, 1969) 

favorecendo a atividade de forrageamento (CORRÊA; PIEDRAS, 2009).  
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Não houve relação entre CPUE com a redução da precipitação e volume de água do 

reservatório, que pode sugerir que o recurso alimentar preferencial esteja disponível em 

quantidade suficiente para evitar interações negativas, como a competição ou a busca por 

locais mais adequados para a alimentação (CORRÊA et al., 2009). Montenegro et al. (2012) 

afirmam que a abundância de H. malabaricus no período de seca no reservatório Taperoá II, 

Paraíba, pode estar relacionada pela maior densidade do organismo no ambiente e aumento no 

risco de predação das espécies forrageiras. Neste contexto, a elevada abundância de espécies 

forrageiras e a falta de competidores tornou a abundância numérica da guilda piscívora 

constantes no reservatório de Santa Cruz. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Houve redução na abundância ao longo dos anos nas guildas detritívora, carcinófaga 

e insetívora e oscilação na abundância de onívora e piscívora. Foi encontrada relação positiva 

e significativa entre a precipitação e a abundância apenas com a guilda detritívora. 

Demonstrando que outros fatores podem estar agindo sobre a abundância das guildas.  
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